
Investir em formação de professores e professoras tem
significado, freqüentemente, acionar, retomar e aplicar um dos
conhecidos modelos de formação ou aperfeiçoamento docente,
que vão desde cursos e conferências, até treinamentos,
capacitações ou reciclagens, cujo objetivo se limita à aquisição
ou ao reforço de certas competências. No entanto, não são
problematizadas questões de fundo ligadas ao paradigma
balizador desses modelos.

Os resultados têm se mostrado não só tímidos e insufi-
cientes, mas até desastrosos e devastadores. Devastadores de
tempo, de dinheiro, mas sobretudo de esperanças. Terminado o
período das mal chamadas "reciclagens" e "capacitações", pro-
fessores e professoras retomam aos mesmos desafios sociais,
culturais, econômicos e escolares, sentindo-se desamparados,
demonstrando que toques e retoques superficiais não bastam
para provocar as transformações da instituição escolar e da for-
mação de seus profissionais, tão exigidas em novos tempos.

Neste simpósio internacional planejamos refletir e de-
bater a própria materialidade da crise da razão e da política,
sustentáculo de um tipo de escola que faz dos professores e
professoras, reféns de uma lógica que desconhece, ou não reco-
nhece, as redes de interdependências que tecem saberes e pode-
res que entrelaçam as memórias de luta aos projetos de uma
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da Cunha, Professor Ronaldo Pessanha Pombo.
Contamos também com o importante apoio do CNPq.
Mas, acima de tudo, queremos destacar a contribuição

inestimável de colegas professores e estudantes que, de diferen-
tes maneiras, tomaram possível e vivo este "Simpôsio Intema-
cional Crise da Razão e da política na Formação Docente"
que tem neste livro um dos seus registros mais importantes.

Desejando que as apresentações e debates transbordem
as letras de que este livro se compõe, apresentamos nossa aco-
lhida sob a forma de boas vindas, as mais fraternas.
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